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Brasí l ia ,30 de Ju lho de 2020.        

  1. QUEM SOU EU? 
 
Olá para todas as pessoas que estão lendo isso, m eu  nom e é Henr ique e hoje contarei algum as 
coisas sobre m im  e a m inha quarentena 
Sou  um  m en ino , gosto  de jogos, an im es e desenho;  A co isa que eu  m ais faço é ficar  em  
cham ada com  m eus am igos para conversar  sobre assuntos engraçados e jogar  com  eles. 
Tenho um  cachorro  cham ado Bruce e um a cachorra cham ada Maia que estão sem pre 
br igando e ao  m esm o tem po br incando para gastar  tem po. Nessa quarentena eu  descobr i que 
posso gostar  de co isas que não gostava, que não m e afetou  m uito  de não poder  sair  na rua, 
que não se deve dorm ir  tão  tarde m esm o que eu  não consiga dorm ir  m ais cedo, que posso 
od iar  as co isas m uito  fácil  e gostar  de co isas m uito  fácil  tam bém . 
Eu  espero que eu  tenho consegu ido explicar  algum as coisas sobre m im  e consegu ido fazer  
um a in trodução boa. 
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2. O DIA EM QUE NÃO PUDE VOLTAR 

PARA ESCOLA 
 
Em  um  d ia com um  de escola, eu  já estava preocupado com  o Covid-19 e estava de m áscara 
para m e proteger , m as m eu am igos estavam  falando para eu  t irar , que eu  não ir ia m orrer .  
 
Chegou  a noite e fiquei sabendo que não poder íam os ir  para a escola. Era bom  ficar  
sabendo que poder íam os fazer  co isas que sem pre desejam os, m as que não pod íam os por  
causa de tem po. 
 
Meu  pr im eiro  d ia da quarentena fo i fel iz, continuei em polgado com  o que t inha acontecido 
no d ia anter ior  e cham ei logo m eus am igos para jogar .  Me esqueci que a quarentena é um a 
coisa ru im , que ir ia afetar  a todos. Dever ia ter  a noção naquele m om ento . 
 
Meus pais estavam  m e avisando que as au las ir iam  voltar  cedo, o  que não aconteceu , m as 
estou  gostando do hom eschooling. 
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3. O que mais sinto falta durante a 
quarentena... 

 
No com eço da quarentena, não sentia falta dos m eus am igos, po is jogávam os todos os d ias. 
O tem po fo i passando e a quarentena fo i avançando, param os de nos falar  um  pouco e 
com ecei a sentir  falta deles.  

Sin to  falta de quando nós virávam os a noite, jogávam os tanto e  acabávam os r indo m uito  de 
qualquer  co isa. Conversávam os m uito ! 

Não posso esquecer  de falar  da escola, sin to  falta de algum as coisas de lá .. .   não que a 
quarentena tenha m e deixado louco ou  tr iste, não afetou  a m inha pessoa, pois estou  
conversando com  outros am igos tam bém , m as ainda sim  sin to  falta de andar  por  lá , conversar  
em  m om entos da au la, das au las especiais que fazíam os, de esperar  a hora do recreio , 
conversar  com  as professoras e etc. 
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4. A VISTA QUE MAIS VEJO NA 
QUARENTENA 

 
a vista que m ais vejo  na quarentena é m eu com putador  na m inha m esa, po is é 

onde passo m eu d ia 
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5. Carta 
 
Quer idos avós, estou  sentindo m uita falta de vocês, espero que estejam  com  saúde. Quando 
a quarentena term inar , quero  ver  vocês, para conversar  e trocar  ideias. Aqu i em  Brasí l ia  
está tudo bem , m eus pais estão bem  e eu  tam bém . E aí , com o está Salvador? Tá m uito  
quente? Tô louco para ir  para praia! Um  beijo  bem  grande, Henr ique. 
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6. uma lembrança da minha vida 
escolar 

 
Um a das m inhas lem branças m ais estranhas do m eu d ia a d ia no  INDI  aconteceu  no ano 
passado, no  m eio  do recreio . Tudo com eçou  quando a nossa professora l iberou  nossa turm a 
para o  recreio . Nesse recreio  eu  com ecei a andar  com  m eus am igos com endo m eu lanche, 
conversando sobre jogos e procurando coisas para fazer . Do nada decid im os ir  para a 
quadra e encontram os m ais dois am igos, que estavam  conversando na escada para a 
quadra. Decid i ficar  lá  para term inar  m eu lanche e conversar  com  m eus am igos quando, de 
repente, m eu  am igo encontra um a garrafa de cerveja do lado de fora da escola. Meu am igo 
e eu  tentam os pegar  para jogar  no l ixo , quando realm ente consegu im os, m eu am igo com eça 
a br incar  fingindo que estava bebendo. No m eio  da br incadeira, m eu  am igo virou  a garrafa, 
que inesperadam ente, estava cheia de cerveja, derram ando cerveja nas  nossas roupas. Eu  e 
m eu am igo ficam os com  cheiro  de cerveja até vo ltar  a au la, quando ped im os para a 
professora para ir  ao  banheiro  passar  água nas partes com  cheiro . Quando cheguei em  
casa, exp liquei para m eus pais o  m otivo  do cheiro  em  m inha roupa. 

 

 
 


